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1. INTRODUÇÃO 

No Brasil, a família Asteraceae está representada por 271 gêneros e 1.966 

espécies, abrangendo os domínios fitogeográficos da Amazônia, Caatinga, Cerrado, 

Mata Atlântica, Pampa e Pantanal (NAKAJIMA et al., 2010). Segundo Hind (1993), 

as espécies de Asteraceae no Brasil são abundantes nos ecossistemas: cerrado, 

campo rupestre, campo de altitude e restinga, estando ausente ou muito pobremente 

representada, na floresta tropical úmida.  

Metcalfe & Chalk (1950) relataram a grande variabilidade morfológica e 

anatômica das Asteraceae, destacando a constância de caracteres como canais 

secretores, caules herbáceos com feixes colaterais acompanhados por fibras, 

presença de estômatos anomocíticos, ocorrência de crescimento secundário não 

usual em espécies lenhosas e presença de endoderme ao redor do sistema 

vascular. Estudos sobre a anatomia foliar em Asteraceae têm servido como base 

para morfogênese, fisiologia ecológica, taxonomia e evolução (FELIPPE & 

ALENCASTRO, 1966; ANDERSON & CREECH, 1975; ARIAS, 1995; MELO-DE-

PINNA, 2004; MARTINS  et al., 2006)  

Canais resiníferos e laticíferos são referidos como componentes do sucesso 

adaptativo das Asteraceae, visto que essas estruturas contêm compostos 

responsáveis pela defesa química da planta (CRONQUIST, 1981; WAGNER, 1991; 

MOLARES et al., 2009).  

O gênero Ichthyothere Mart. pertencente a família Asteraceae tribo 

Heliantheae, consiste em 19 espécies distribuídas geograficamente por todas 
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regiões do Brasil, sendo Ichthyothere terminalis (Spreng.) S.F.Blake encontrada nos 

domínios da Amazônia, Caatinga e Cerrado (NAKAJIMA et al., 2010). Esta espécie 

de hábito herbáceo ocorre no cerrado rupestre, numa fitofisionomia onde as plantas 

estão sujeitas a condições extremas, com variações drásticas de temperatura, 

escassez de substrato, limitação no suprimento hídrico e de nutrientes, contribuindo 

para que plantas deste local sejam ideais para o estudo de caracteres estruturais e 

dos mecanismos de respostas a restrição de água. 

Considerando que no cerrado rupestre as plantas estão sujeitas a condições 

extremas, o presente trabalho tem como objetivo descrever características 

anatômicas ocorrentes nas folhas de I. terminalis que possam estar relacionadas à 

adaptação da planta ao ambiente. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O material vegetal foi coletado na Reserva Biológica da Universidade Federal 

de Goiás “Prof. José Ângelo Rizzo”, situada no Parque Estadual da Serra Dourada. 

 Foram coletadas amostras de folhas expandidas de três indivíduos da espécie 

I. terminalis. Fragmentos do terço médio da lâmina foliar foram fixados em FAA70 

conforme descrito por Jonhansen (1940) e em mistura de Karnovsky 

(KARNOVSKY,1965). Posteriormente os fragmentos foram transferidos para etanol 

70%. Para análise anatômica, os cortes histológicos e a dissociação do tecido 

epidérmico foram tratados conforme a microtécnica vegetal. 

 As fotomicrografias foram realizadas em fotomicroscópio Zeiss modelo 

Axioskop com utilização de filme Kodacolor ASA 100.  

Para a análise em microscópio eletrônico de varredura (MEV), parte das 

amostras foi fixada em Karnovsky, desidratadas em série etílica e submetidas a 

dessecação ao ponto crítico e posteriormente metalizadas com ouro. A análise do 

material foi realizada em microscópio Jeol, JSM– 6610, equipado com EDS, Thermo 

Scientific NSS Spectral Imaging, do Laboratório Multiusuário de Microscopia de Alta 

Resolução – LAMMAR/ UFG. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As folhas de I. terminalis são anfiestomáticas com estômatos 

predominantemente anisocíticos. Folhas anfiestomáticas têm sido consideradas 

como estratégia de plantas de ambiente muito seco, no intuito de aumentar a taxa 
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de fotossíntese permitindo trocas gasosas mais eficientes quando comparadas com 

características de folhas hipoestomáticas (MOTT et al., 1982).  

Em vista frontal as células epidérmicas apresentam paredes anticlinais retas a 

levemente encurvadas em ambas as faces e presença de ceras na superfície, 

tricomas tectores pluricelulares unisseriados na face abaxial e tricomas glandulares 

sésseis e cabeça pluricelular com espaço subcuticular amplo, localizados em 

depressões da epiderme adaxial. Medri & Lleras(1980) atribuíram a menor 

sinuosidade da parede celular às estratégias adaptativas contra perda de água.  

Em secção transversal, a epiderme da lâmina foliar é uniestratificada, as 

células possuem paredes periclinais externas e internas espessadas, revestidas por 

cutícula delgada com estrias epicuticulares.  Vários autores consideram a espessura 

da cutícula um caráter xeromórfico relacionado com a proteção contra a transpiração 

excessiva (PYYKKO, 1966; HANDRO et al., 1970). No entanto, estudos têm 

demonstrado que a resistência da cutícula em relação à perda d’água depende 

muito mais, da composição química, estrutura molecular da cutícula e do arranjo das 

ceras localizadas na superfície da epiderme ou embebidas na matriz de cutina, para 

maior ou menor difusão de água, do que simplesmente da espessura da cutícula 

(KERSTIENS, 1996). Esses estudos podem sugerir que uma das estratégias de I. 

terminalis para evitar perda de água seja o resultado da associação das ceras com a 

cutícula delgada, somado ao espessamento das paredes periclinais externas e 

internas das células epidérmicas.  

A lâmina foliar apresenta o mesofilo dorsiventral com parênquima paliçádico 

formado por uma a duas camadas de células e parênquima lacunoso com várias 

camadas de células contendo projeções nas paredes. A nervura central, em secção 

transversal, apresenta contorno convexo-convexo; colênquima angular com três 

camadas de células na face adaxial e duas a três camadas na face abaxial; sistema 

vascular constituído por três a cinco feixes colaterais, sendo o feixe central com 

maior tamanho em relação aos demais; presença de esclerênquima associado ao 

floema e ao xilema, sendo predominante no feixe central; presença de ductos 

secretores no parênquima cortical. E parênquima clorofiliano se estendendo na 

região cortical da nervura central, na face adaxial. Ductos secretores encontram-se 

associados aos feixes de médio e pequeno calibre.  



  Em secção transversal o bordo é de contorno arredondado, levemente 

encurvado para face abaxial, as células epidérmicas possuem paredes periclinais 

externas espessadas e subjacente à epiderme ocorre colênquima angular.  

 

4. CONCLUSÕES 

As características como folhas anfiestomáticas, ceras na superfície das 

células epidérmicas, células epidérmicas com paredes periclinais externas e internas  

espessadas podem conduzir a hipótese da ocorrência de um processo adaptativo, 

da espécie em estudo, ao ambiente do cerrado com restrição hídrica e alta 

intensidade luminosa. 
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